

DeOlhoNaMusa


Anteriormente no Olimpo…


A QUERIDINHA DO OLIMPO PIROU!


Perséfone Dimitriou choca todo mundo ao fugir de um noivado com Zeus para acabar na cama de Hades!


ZEUS DESPENCA PARA A MORTE!


Perseu Kasios agora assume o título de Zeus. Será ele capaz de ocupar a posição que era do pai?


AFRODITE ESTÁ FORA


Depois de ameaçar Psiquê Dimitriou publicamente por ter se casado com seu filho Eros, Afrodite é exilada pelos Treze. Ela escolhe Éris Kasios para ser sua sucessora ao título.


ARES ESTÁ MORTO…


Vai haver um torneio para a escolha do próximo Ares… e Helena Kasios é o prêmio.


… VIDA LONGA A ARES


Em uma chocante sucessão de acontecimentos, Helena Kasios decidiu competir pela própria mão… e venceu! Agora temos três irmãos Kasios entre os Treze.


SANGUE NOVO NA CIDADE!


Depois de perder o título de Ares, Minos Vitalis e sua entourage conquistam cidadania do Olimpo… e comemoram com uma festa gigante em casa. Temos a lista de convidados, e vocês não vão adivinhar quem está nela!


APOLO FINALMENTE ENCONTRA O AMOR?


Depois de ser excluída pelo Olimpo durante a maior parte de sua vida adulta, Cassandra Gataki fisgou um dos Treze! Ela e Apolo pareciam muito íntimos no Dryad.


HOMICÍDIO FAVORECE OS AUDACIOSOS


A tragédia acontece! Hefesto foi assassinado por Teseu Vitalis, o que acionou uma lei pouco conhecida que faz de Teseu o novo Hefesto. As possibilidades são… intrigantes.
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PANDORA


Quase não volto para a casa de Minos. Voltar lá sempre me faz sentir como se estivesse entrando em uma nuvem de gás tóxico, só que o próprio ar tem peso. Minos quase sempre me ignora, o que significa que o Minotauro também quase sempre me ignora, e eu prefiro assim. Mas isso não significa que posso ignorar qualquer um dos dois. Aprendi desde cedo que conhecer as pessoas mais perigosas da sala pode salvar minha vida um dia, e ambos são perigosos.


E não tenho outro lugar para ir.


Apesar de todo o espetáculo que Minos fez quando comprou uma casa fora da cidade propriamente dita, a localização não é conveniente para o dia a dia, então ele alugou uma cobertura a alguns quarteirões do centro. Acho que tentou morar mais perto, mas todos aqueles prédios pertencem a famílias cujas origens remontam até a concepção do Olimpo. Podem até não cortá-lo na lata da convivência de todos agora, mas nenhum deles queria um novo e ambicioso estranho morando tão perto.


Aposto que agora todos estão felizes com isso, depois do que aconteceu há duas semanas.


Afasto o pensamento, como tenho feito todos os dias desde que a festa terminou em violência e morte. Sei do que Teseu é capaz. Sempre soube.


Isso não torna a situação mais fácil de engolir.


Não é a morte que me incomoda. A morte faz parte da vida, e o assassinato é muito mais comum entre os poderosos do que qualquer um quer admitir.


O que me incomoda é a fantasia que Minos criou para Teseu. A história de que isso realizaria todos os seus sonhos de estabilidade e poder. A julgar pelas últimas duas semanas, tudo isso é uma grande mentira. Ele tem poder, mas a estabilidade é escassa, e sem dúvida não traz consigo a liberdade que tanto almeja.


Vir para cá foi um erro.


Só estou no Olimpo porque Teseu se recusa a cooperar com Minos se eu não fizer parte do grupo, e Minos me detesta profundamente por causa disso. Sou o único relacionamento na vida de Teseu que antecede todos aqui. A família escolhida que Minos não pode manipular ou controlar. A única pessoa que conhece Teseu desde que éramos bebês.


Não que Teseu ouça os meus conselhos. Se ouvisse, não estaria na situação atual. Mas o fato de ele achar que pode determinar minhas atitudes? Isso me dá vontade de colocá-lo em seu devido lugar de novo, como fiz hoje cedo.


Gostaria de poder fingir que foi por isso que aceitei o convite de Afrodite. O anzol no meu estômago está ligado a um fio de puro desejo, e tenho um medo terrível de que ela possa estar na outra ponta. Ela é linda e magnética, e eu sou apenas humana. Ser o principal alvo de toda a sua atenção é algo inebriante. Não vou levar isso adiante…


Provavelmente, não.


— Pandora! 


Eu me controlo e olho para cima a tempo de ver Ariadne e Ícaro acenando para mim da sala de estar. É um espaço amplo e aberto, com camadas de couro frio, uma mesa de centro com tampo de vidro e janelas enormes do chão ao teto que me dão vertigem quando fico muito perto delas.


Ariadne está relaxando no sofá com a cabeça no colo do irmão. Ela tem mais ou menos a minha altura, pele marrom-clara e cabelo longo e escuro. Na verdade, nos parecemos o suficiente para quase passarmos por irmãs de verdade, ou é o que todos dizem, pelo menos. Ela veste roupas confortáveis de ficar em casa, legging e um moletom grande que deve pertencer ao Minotauro. Eu não ousaria pegar nem um pedaço de comida do prato dele, mas seus moletons sempre aparecem no meio da roupa suja dela de um jeito quase mágico, e ela nunca parece devolvê-los.


É estranho, para ser sincera.


Ícaro é o oposto de Teseu e do Minotauro em todos os sentidos. Ele tem a mesma cor de pele da irmã e é magro a ponto de ser quase esquelético, com traços delicados e cabelo escuro com cachos que, de alguma forma, sempre parecem se comportar mal. Deve ser intencional, até porque Minos se irrita com qualquer coisa fora do lugar, mas Ícaro é um exemplo de falta de ambição. Manter o cabelo aparado e penteado regularmente pode ser apenas um esforço excessivo, mas suspeito de que a falta de capricho seja mais um item de uma longa lista de rebeldias contra o pai.


— O que vocês dois estão fazendo? — Olho em volta.


— Somos os únicos aqui. — Os lábios de Ícaro se curvam em um sorriso sardônico. — Não precisa correr e se esconder. 


— Ícaro. — Ariadne bate no joelho dele e se senta. — Não seja inconveniente. 


— Só estou falando a verdade. 


É, não vou nem comentar. Ícaro dançava conforme a música do pai quando chegamos ao Olimpo, a ponto de atacar Pã na festa. Eu poderia ter dito que o esforço dele era inútil. Ícaro pode ser filho legítimo de Minos, mas não é o que Minos quer em um filho. Agora, parece que ele voltou a ser como era antes. Ícaro tem a língua mais afiada do que qualquer pessoa que já conheci e não hesita em usá-la. Eu não o detesto como detesto o Minotauro e Minos, mas ser amiga dele não é uma experiência agradável.


— Estou exausta, vou tirar um cochilo. 


Ícaro me observa com os olhos escuros mais atentos, intrigados.


— Nossa nova cunhada postou uma foto muito interessante hoje de manhã. Parece que Teseu não cumpriu bem seus deveres na noite de núpcias. — Ele se inclina para a frente. — Se não me engano, era você na cama dela. 


Tenho que recorrer a toda a minha força de vontade para não fugir. Isso confirmaria suas suspeitas e daria a ele algo para provocar Teseu. Posso não estar totalmente satisfeita com Teseu agora, mas não vou dar munição para Ícaro.


— Passei a noite na cidade inferior. 


— Eu falei. — Ariadne enrola o cabelo nos dedos. — Eu a vi sair com Eurídice Dimitriou. — Ela morde o lábio inferior. — Pra ser sincera, fiquei com um pouco de inveja. Meu pai mandou a gente voltar direto para cá assim que a festa do casamento terminou. 


— Que os deuses me livrem de fazermos mais alguma coisa para envergonhá-lo. — Ícaro revira os olhos. — Quero conhecer o clube de sexo. 


Ariadne fica um pouco vermelha e desvia o olhar.


— Eu também gostaria de ir ver esse lugar. Gostaria de ver qualquer coisa que não sejam estas quatro paredes. 


A culpa me invade. Posso guardar ressentimento de Minos de mais maneiras do que consigo contar, mas a indiferença dele por mim se traduz em uma liberdade que esses dois não têm. Já saímos escondidos juntos antes, lá em Ea. Havia um barzinho que Teseu me apresentou, e eu levava Ícaro e Ariadne lá sempre que Minos viajava a negócios. Todos tinham medo de Teseu, então ninguém nunca se metia comigo, mesmo que nem sempre ele estivesse junto.


Não existe nenhum lugar assim no Olimpo.


— Talvez a gente pudesse… — começo.


— Não precisamos de você como babá. Se eu quiser ir ao clube de sexo, eu vou ao clube de sexo. — Ícaro se joga para trás no sofá. — Talvez convide Afrodite. Ela parece gostar de semear a discórdia, aposto que toparia ir comigo.


— Ícaro. Você não pode fazer isso!


Eu me aproximo de Ariadne e cubro sua mão com a minha. Faz anos que ela não corre o risco de arrancar o próprio cabelo por causa da ansiedade, mas vê-la torcer os cachos me faz sentir uma onda de compaixão.


— Não deixe que ele te perturbe. — Olho para Ícaro. — E você. Comporte-se. 


— Muitos tentaram fazer com que eu me comportasse; todos falharam. — Ele sorri de repente, e sua expressão é de puro deleite.


É por isso que nunca vou conseguir odiar Ícaro. Por mais que ele seja esperto, é igualmente rápido em trocar insultos por um convite malicioso para se meter em encrenca. Ele confirma esse meu pensamento quando se inclina para a frente.


— Você foi a um famoso clube de sexo com Eurídice Dimitriou ontem à noite. Seduziu a filha mais nova de Deméter? Quero saber todos os detalhes. 


Sorrio e me inclino também, apreciando a maneira como os dois imitam meu movimento. Espero até que ambos estejam quase tremendo com a força da expectativa, e então digo:


— Uma dama nunca conta essas coisas.


Ele solta um grunhido.


— Isso não tem graça. Eurídice é bonita, mas sua sombra é ainda mais bonita. Imagino que Caronte não tenha participado da brincadeira? 


Ariadne cobre o rosto com as mãos.


— Pelo amor de Deus, Ícaro, você pode ser normal por dois minutos? 


Ariadne não vê como o irmão praticamente se encolhe em resposta às palavras. A família deles nunca parece ver. Ícaro percebe que o estou encarando e compartilhamos um momento de compaixão. Eu, pelo menos, tenho um motivo para estar de fora dessa pequena família disfuncional. Ícaro é filho biológico de Minos. Não consigo imaginar como deve ter sido ver o pai sair em busca de mais dois filhos e depois demonstrar um favoritismo tão descarado.


Então é isso: não gosto muito dos comentários ferinos de Ícaro, mas também não o odeio por causa deles.


— Não dormi com Eurídice nem com Caronte. E se você diz que acha Caronte bonito, tenho que questionar seu gosto. — Como muitas pessoas nas camadas superiores do Olimpo, Caronte é atraente, mas está mais para alguém com um magnetismo rústico em comparação com alguns dos pavões que desfilam pela cidade superior.


Pelo que pude ver, Eurídice não percebe o jeito como ele a olha, mesmo que também olhe para ele quando pensa que ninguém está prestando atenção. Eu não a conheço muito bem, mas isso me fez sentir vontade de dar uma cotovelada nela e falar umas palavras ainda mais diretas. A vida é curta demais para deixar passar algo que se evidentemente baseia em algo mais do que pura luxúria.


Não é da minha conta.


Para ser sincera, nada nesta cidade é da minha conta. Tudo isso me esgota, em especial depois de ontem, da noite passada e desta manhã.


— Vou sair hoje à noite. 


Ícaro se anima.


— Sair? Para onde? 


— Tenho um convite… e é exclusivo. — Não suporto a maneira como ele se retrai com um movimento discreto. — Ouvi dizer que tem espetáculos maravilhosos no distrito dos teatros. Por que vocês dois não tentam assistir a um deles? Certamente, Minos não se oporia a esse tipo de atividade. 


— Ele agora se opõe a todas as atividades. Recebemos ordens estritas para ficar aqui e longe de problemas. — Ariadne não me encara. — Mas divirta-se. 


Que os deuses me protejam, mas quase me ofereço agora mesmo para levá-los comigo. 


A única coisa que me impede é saber qual será a reação deles ao saber que o convite veio de Afrodite… Isso, e o fato de a querer só para mim esta noite.


Recuso-me a pensar muito no assunto.


Ainda assim, hesito.


— Esperem até eu dar uma olhada no lugar. Se for confiável, vou tentar descobrir com quem preciso falar para convencê-los a mandar convites para vocês também. — Não é mentira, tecnicamente. Mas também não é toda a verdade. Eu me sinto um pouco cruel quando percebo o jeito como os dois sorriem para mim.


Vou falar sobre esse assunto com Afrodite hoje à noite. Não importa o que mais ela disse, a única razão para estar se aproximando de mim é porque quer obter informações sobre Minos e seus planos. É claro que ela também vai querer ter acesso a Ícaro e Ariadne. Eles não sabem nada mais do que eu sei, mas ela não vai acreditar. É uma desculpa tão boa quanto qualquer outra para tirá-los daqui.


[image: ]


A certeza de que sei o que estou fazendo diminui a cada andar que o elevador desce rumo à garagem. Verifico o celular pela sexta vez, relendo a breve mensagem de Afrodite.


Afrodite: Meu carro vai estar te esperando na garagem. Esteja lá às nove.


Só percebo que cometi um erro quando abro a porta e me sento no banco de trás. Não estou sozinha. Afrodite está sentada ao meu lado, com um magnífico vestido vermelho. O tecido de seda deixa seus ombros à mostra e cai horizontalmente sobre o peito de uma forma que deveria ser modesta… não fosse o espartilho logo embaixo dele, enfatizando a cintura fina antes de mais tecido drapeado envolver os quadris, deixando uma perna comprida toda à mostra até o alto da coxa.


É um vestido feito para seduzir.


Sei que não devo deixar o olhar se demorar na pele macia de sua coxa nem permitir que a curiosidade me leve a tentar descobrir o que ela pode ou não estar usando embaixo daquele tecido. Ela parece implorar para ser despida, com a parte de cima do vestido mal se mantendo presa nos braços. Um puxão, e eu poderia saber se ela está nua sob tudo aquilo…


Desvio o olhar bruscamente. Deuses, em que estou pensando?


— Pandora. — A voz de Afrodite soa mais grave que o normal, tem um tom suave que me causa um arrepio agradável. — Você se arrumou para mim. 


Engulo em seco.


— Me arrumei para a balada. 


— É claro — ela concorda com facilidade. Depois se inclina e deixa o olhar percorrer meu corpo de um jeito que quase consigo senti-lo. Tenho que me controlar para não me mexer, para não apertar as coxas.


Para falar a verdade, eu me arrumei para ela, sim. Queria que ela me olhasse, do jeitinho como está fazendo agora. Eu só… não estava preparada para a minha reação. Não costumo ser tão imprudente na escolha dos meus amantes, mas tem algo em Afrodite que elimina todo o bom senso.


Eu me sacudo mentalmente. Será que estou mesmo considerando a ideia de deixar Afrodite me seduzir? De todas as pessoas no Olimpo, ela é a mais proibida. É a esposa do meu melhor amigo. Sim, foi um casamento forçado, e, sim, ele parece odiá-la, mas pra ser sincera, isso só a torna uma escolha ainda mais inadequada.


Sem mencionar que ela é perigosa. Possivelmente para mim. Sem dúvida para Teseu.


Afrodite se recosta, mas não fica mais fácil respirar no espaço apertado. Seu perfume é suave, mas inebriante. Ela arrumou o cabelo escuro de um jeito que sugere que nem o penteou, e isso me faz pensar em sexo. E parece estar igualmente perturbada. Ela pigarreia e, quando fala, sua voz ainda tem aquele toque de sedução.


— Existem algumas regras básicas para sua entrada ser permitida naquela balada. Hades e Perséfone não sabem que estaremos lá, mas Caronte é rigoroso com as regras. Nada de bebida na sua primeira vez.


— Ontem à noite foi minha primeira vez e eu estava pra lá de bêbada. — Recuso-me a sentir vergonha por isso. É claro que eles tinham um plano para mim, e suspeito de que eu teria acabado dormindo na cama de Afrodite quaisquer que fossem as minhas escolhas antes de chegar à balada.


— Circunstância especial — ela diz com naturalidade. — Como eu estava dizendo, você pode observar as outras pessoas presentes, mas não pode interagir com ninguém externo ao seu grupo. — Seu sorriso é sugestivo, do mesmo tom vermelho-cereja do vestido. — Se você for uma boa menina, provavelmente será convidada a voltar com mais liberdade. 


Boa menina.


As duas palavras me atravessam como um tiro. Comprimo os lábios e faço um esforço para não estremecer. Qual é o problema comigo? Não vou fingir que não me perdi na luxúria mais vezes do que gostaria de contar. Amo a vida demais para recusar diversão ou prazer, mas isso é diferente.


Sinto que tem um peso com o qual não estou preparada para lidar.


Acho que cometi um erro quando concordei com isso.
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AFRODITE


Sempre fui a favor de misturar negócios e prazer.


A vida é curta demais para se privar de alguma coisa, e se com isso eu ainda tiver o bônus de deixar os homens da minha família de cabelo em pé? Bem, eu sou promissora assim desde sempre.


Mas isso é diferente.


Pandora está quase vibrando com a tensão quando paramos na frente da balada, e apesar de parte de mim gostar de perceber que ela está tão profunda e evidentemente afetada por mim, o restante sente uma estranha vontade de confortá-la.


Não gosto disso.


Sexo é simples. Vai para uma caixinha organizada e fica lá. Relacionamentos são outra história. Tem espaço para Pandora em uma delas, mas não na outra. Não posso me dar ao luxo de me importar. Ela veio para a cidade com Minos e o resto de sua família problemática. Se não participa ativamente do plano deles para prejudicar o Olimpo, também não se manifesta contra eles. Ela é uma inimiga passiva, mas ainda assim uma inimiga.


Derrubo meus inimigos com um foco e uma determinação que eles nem veem chegar.


Mas como posso me concentrar quando ela está saindo do carro com esse vestido? Nós realmente combinamos. O dela é um vestido preto e justo que a cobre dos punhos ao pescoço, mas o tecido é transparente sob a estampa geométrica, revelando vislumbres tentadores de um conjunto de sutiã e calcinha pretos. O vestido deixa seu corpo curvilíneo todo à mostra e a visão me agrada.


Mas o que chama mesmo a atenção é o zíper. Vai da barra até o decote, e ela o abriu o suficiente para deixar uma coxa macia e redonda exposta. Meus dedos formigam com o desejo de tocá-la, seguir a linha daquele vestido e abrir o zíper com os dentes.


Respiro fundo e, contendo um tremor, eu a sigo até a calçada. Meu corpo assume o controle, e minha mão segura a dela. Pandora olha para mim sem esconder a surpresa, mas não puxa a mão.


Não tenho motivo para estudar essa reação, mas a determinação em seduzi-la só aumenta a cada momento carregado de tensão que se passa entre nós. Eu faria isso mesmo se não tivesse o bônus de irritar meu querido marido.


Ela é uma fruta doce demais para não ser colhida.


A noite de hoje não tem a ver só com pressioná-la para obter informações; Pandora é inteligente demais para revelar tudo com tanta facilidade. Preciso seduzi-la para que ela fale, e estou mais do que disposta a isso.


Eu a puxo comigo até a entrada e, em seguida, para longe do frio da noite e para dentro da balada. Ainda é relativamente cedo, se comparado ao horário em que as coisas acontecem por aqui, e isso foi intencional da minha parte. Quero ter tempo para acomodar Pandora em uma mesa antes que a atmosfera do lugar se imponha.


Para ser sincera, não consigo acreditar que Hades estava se escondendo aqui na cidade inferior e mantendo essa pequena joia inacessível a todos do outro lado do rio. Agora esse é mais um segredo revelado, mas o mistério não diminuiu. Pelo contrário, o jeito como as pessoas sussurram sobre este lugar só aumentou seu fascínio. Todos querem um convite e só uns poucos escolhidos o recebem. Junte a isso o fato de a imprensa não ser bem-vinda na cidade inferior e nem mesmo os mais imprudentes ousarem desafiar Hades…


É o cenário perfeito para um pouco de diversão discreta.


Nada permanece em segredo por muito tempo no Olimpo, é claro. Mas a única coisa que sai deste clube são boatos. Hades não permite que o restante dos Treze tenha livre acesso, mas eu o convenci a abrir uma exceção para mim. A exceção dura apenas enquanto nossa aliança existir, mas tudo bem. Pretendo tirar o máximo proveito disso.


— Quer beber alguma coisa? — Percebo o olhar penetrante de Pandora e sorrio. — Sem álcool, mas tem muitas outras opções. 


Ela balança a cabeça lentamente.


— Por enquanto, não. 


Eu me acomodo na cabine e a vejo observar o ambiente. Nos próximos trinta minutos, pessoas estarão acomodadas nas diversas cadeiras, sofás e poltronas espalhadas pelo salão principal, e o show vai começar. Eu pagaria um bom dinheiro para assistir a um dos cobiçados shows de Hades e Perséfone — ambos são incrivelmente sensuais, e vê-los transar seria um verdadeiro deleite —, mas é Hades quem seleciona o público. Ele é superprotetor com a esposa, mesmo que ela não precise de proteção. É fofo.


Pandora observa o dossel no centro da sala, um palco circular que fica a uns trinta ou sessenta centímetros do chão. Não é alto, mas basta para garantir que todos no espaço vejam tudo.


— Quando as luzes se apagam, é quase mágico. — Não tenho intenção de falar, mas a curiosidade dela está gritando, e quero ouvir os pensamentos que correm por trás desses grandes olhos escuros.


— A iluminação é fascinante. — Ela olha para o teto, onde os reflexos da água do tanque perfeitamente escondido em volta da sala pintam fitas brilhantes de luz contra o preto.


— Você vai magoar Hades falando sobre a iluminação quando tem tantas outras coisas para ver. — Minha voz tem uma nota de humor. — Sabia que na primeira vez que trouxe Perséfone aqui, ele transou com ela naquele trono ali? — Aponto com o queixo em direção ao trono preto e brilhante posicionado contra a parede na nossa frente. Agora está vazio, e vai continuar assim hoje à noite, mas é um espetáculo. Não sei se ele pretendia criar este lugar como o completo oposto do domínio do meu pai, onde tudo é dourado o tempo todo, e quanto mais brega, melhor, mas é difícil não comparar os dois universos.


Por sorte, meu irmão tem um gosto mais refinado.


— Este lugar adora se anunciar inacessível à mídia, mas tudo que acontece aqui no clube de Hades parece acabar chegando à cidade superior. — Os lábios de Pandora se curvam, embora a curiosidade em seus olhos não diminua. — Não vou transar com você naquele trono. 


Eu rio. Não consigo evitar.


— Querida, ninguém tem permissão para sentar naquele trono, exceto eles. O assento fica vazio nas noites em que os dois não estão aqui embaixo. — Pelos boatos que escuto, tem ficado vazio com frequência cada vez maior, ultimamente. É o suficiente para fazer a gente se perguntar se a lua de mel dos dois já acabou tão depressa.


As luzes diminuem um pouco, e as conversas baixas entre as pessoas reunidas ali se dissipam. Todos observamos dois homens brancos subirem na plataforma. Nunca os vi antes, mas isso não significa nada; em geral não passo muito tempo na cidade inferior, e hoje é a noite dos amadores, então eles não trabalham aqui. É óbvio que se conhecem. Eles se movimentam com a desenvoltura de um casal que já fez isso tantas vezes que sabe os passos de cor.


— Não entendo. 


Desvio o olhar do dossel para Pandora.


— O que tem para entender? 


— Estou no Olimpo há tempo suficiente para saber como as coisas funcionam aqui. — Ela coloca o longo cabelo escuro atrás das orelhas. Uma mecha se solta na mesma hora, e eu a seguro e ajeito. Pandora estremece, mas não se afasta. Olha para o estrado com os olhos semicerrados. — A cidade superior está muito focada em seu véu tênue de pureza. Aí as pessoas se comportam desse jeito na primeira chance que conseguem. É hipócrita. 


— Que ingênua. — Me aproximo um pouco mais e abaixo a voz para falar diretamente em seu ouvido. — O poder é um jogo. O formato que ele tem pode parecer diferente em outras cidades, mas não finja que o Olimpo é único em sua hipocrisia. — Pureza e inocência foram duas coisas que meu pai tentou incutir em mim. Ele deveria ter percebido que era uma causa perdida desde o momento em que completei quinze anos e ri quando ele me mandou trocar de vestido antes de sair para uma festa. Minha irmã é mais parecida com nossa mãe; ela quer acreditar no melhor das pessoas, mesmo quando sabe que as coisas não são bem assim.


Mas quanto a mim? Puxei o canalha do nosso pai. Sou extremamente teimosa e vou fazer o que for preciso para alcançar meu objetivo. É uma ironia do destino que tenha sido preciso eu me tornar Afrodite para que nossos objetivos se alinhassem e, a esta altura, ele já estivesse morto.


O que eu faço, faço pelo Olimpo.


Mesmo que meu pai não aprovasse meus métodos.


— É diferente — sussurra Pandora. — Tudo neste lugar é diferente. 


— Nem tanto. — É difícil lembrar que preciso manter uma distância cuidadosa entre nós, evitar pressioná-la demais. Sedução é uma arte e na maior parte do tempo sou muito boa nisso, mas tem alguma coisa em Pandora que se sobrepõe aos meus instintos habitualmente estratégicos. — Somos humanas, você e eu. Por mais que as diferentes culturas tentem disfarçar, os humanos são… terrenos. 


Ela vira a cabeça, está tão perto que eu poderia beijá-la.


— Terrenos. — Ela estremece. — É um jeito de colocar a situação.


Tenho um plano. É um plano muito bom, se me permitem dizer. Pretendo levá-la ao limite, até ela estar ofegante atrás de mim e disposta a fazer qualquer coisa que eu pedir. Já funcionou no passado com outras pessoas.


Mas com a respiração dela roçando meus lábios, a ideia de manter distância entre nós me incomoda. É antinatural.


— Eu gostaria de te beijar — digo. 


— Não precisa se acanhar. — Seu sorriso é discreto, mas verdadeiro. Faz seus olhos brilharem. Linhas finas surgem nos cantos. Nunca tinha reparado nisso antes. Mesmo na penumbra, ela me deixa sem fôlego.


Levanto a mão lentamente, dando-lhe tempo suficiente para reagir, e acaricio seu queixo macio. Deuses, tudo nela é macio. Quero passar a boca em cada centímetro de sua pele e descobrir se ela tem um sabor tão doce quanto seu cheiro.


— Eu sou Afrodite. Acanhamento é para os outros. Não para mim. — Passo a unha do polegar com toda delicadeza sobre a curva sob seu lábio inferior.


Pandora estremece de novo, mas se inclina na direção do meu toque.


— Isso não é uma boa ideia. 


— Não mesmo. — Sorrio. — Mas você sabia disso quando aceitou vir aqui comigo. Vai mesmo se afastar antes de satisfazer sua… curiosidade? 


Ela abaixa a cabeça, e preciso me agarrar a toda minha força de vontade para permanecer imóvel e deixá-la chegar à conclusão correta por conta própria. Nós duas sabemos que a noite de hoje vai terminar com a minha boca na dela. Não preciso apressá-la. Ela expira lentamente e, quando levanta o olhar, está determinada.


— Me mostra. 


Eu a beijo. Já seduzi muita gente, mais do que a maioria das pessoas. É quase um hobby a esta altura. Mas isto é diferente. Pandora não é nenhuma inocente, mas beijá-la quase me faz sentir como se fosse meu primeiro beijo. Não sei explicar. Só quero mais.


Ela estende a mão trêmula a fim de tocar meu cabelo e me puxar para mais perto. Aproveito a mudança de posição para inclinar a cabeça dela para trás e aprofundar o beijo. Nem preciso forçar a abertura de seus lábios. Ela entreabre a boca para mim com avidez, desliza a língua na minha de um jeito quase provocante que sobe direto à minha cabeça.


Um gemido alto no palco faz Pandora recuar um pouco. Nós duas estamos respirando com dificuldade, compartilhando o ar que exalamos na curta distância entre nós.


— Não deveríamos… — ela sussurra.


— Eu sei. — Faço um esforço para não beijá-la outra vez. Ela tem que tomar a inciativa de retomar o contato. Eu tinha toda a intenção de ser um pouco mais dominante… mais tarde… mas esta noite quero que ela escolha isso. Que me escolha. Me inclino para a frente e dou uma lambida na orelha dela. — Mas é isso que torna tudo tão excitante, não acha? Saber que não deveríamos… e fazer assim mesmo assim. 


A respiração dela falha. Uma pausa, pouco mais que uma batida do coração, e então suas mãos tocam meu cabelo, ajeitando-o como uma cascata sobre minhas costas. Pandora me beija como se todas as respostas do universo estivessem na ponta da minha língua.


Não tomo a decisão deliberada de me mover. Em um instante, estou inclinando o corpo, meio desajeitada ao lado dela, e no instante seguinte encaixo um joelho entre suas coxas e pressiono suas costas contra a cabine. Ela puxa meu cabelo com mais força, me beija com mais intensidade, enquanto meu joelho desliza para cima. Oferecendo o que é evidente que ela precisa.


Apoio uma das mãos na cabine atrás dela e deixo a outra cair sobre a curva macia de seu quadril. O tecido do vestido dela me irrita. Quero que ele suma, quero que não haja nada entre nós, mas este não é o momento nem o lugar para isso. Eu a incentivo a mover os quadris e diminuir a distância que resta entre nós para poder se esfregar na minha coxa. Enrijeço o corpo ante o que sinto.


— Pandora. 


— Oi? — A palavra é pouco mais que um suspiro.


Beijo seu queixo, o pescoço, a região atrás da orelha.


— Você está muito molhada. É só para mim? 


Ela estremece como se tivesse levado um choque.


— Afrodite… 


— Éris — digo de repente.


Adônis foi meu único amante desde que assumi o título, e ele sempre me chamou pelo meu nome verdadeiro… mas não posso pensar nele. Não agora. Nunca mais. O pensamento afunda no meu peito, pesado como uma âncora. Mas tenho muita experiência em compartimentalizar. Meu querido pai me ensinou isso.


Também não vou pensar nele agora.


— Éris. — O gemidinho de Pandora dispersa todos os pensamentos na minha cabeça. Ela me beija novamente e, em seguida, se move contra mim, seguindo minha sugestão. Buscando o próprio prazer.


Quero dar mais a ela. Muito mais. O desejo pulsa em mim com uma força que me deixa zonza. Quero tocar essa mulher sem nada entre nós, prová-la, me perder e fazê-la ter tantos orgasmos, que o mundo vai parar de girar à nossa volta.


O clube de Hades não é o lugar certo para isso. Mesmo assim…


Seguro a parte de trás do joelho dela e levanto sua perna um pouquinho, abrindo-a para mim. Saboreio seu gemido e ela desliza contra minha coxa mais rápido. Está tão molhada que consigo senti-la através da calcinha na minha coxa nua. Quase. Minha linda Pandora está perto de gozar.


No fim, simplesmente não consigo me controlar. Abro preciosos centímetros do zíper do vestido dela e enfio a mão entre suas coxas. Ela arfa, mas não paro de acariciar sua buceta. Deslizo a mão por baixo do tecido sedoso e… 


— Porra, Pandora. — Eu a sinto escorregadia e molhada em meus dedos. Minhas unhas estão muito compridas, por isso me concentro no clitóris, em vez de penetrá-la como eu gostaria. — Goza pra mim, linda. 


Leva menos de trinta segundos para ela se contrair contra mim, e seu grito é tão alto que a beijo outra vez em busca de abafá-lo. Não consigo me conter e deslizo os dedos por suas dobras, explorando-a com todo o cuidado. Planejo fazer isso com a língua na primeira oportunidade.


Ainda não.


A cabeça dela cai contra o encosto da cabine, e ela olha para mim e pisca como se nunca tivesse me visto antes.


— Uau. 


— É. — Minha voz é quase tão trêmula quanto a dela. — Isso resume tudo. — Não consigo me conter e a beijo novamente, dessa vez com mais suavidade. — Você é um presente.


— Éris. — A expressão encantadora e vidrada em seus olhos se dissipa em um instante. Ela umedece os lábios. — Não use isso contra ele. Por favor. 


O apelo é como um balde de água gelada sobre minha cabeça. Ele. Hefesto. Meu marido. A pessoa que eu deveria tentar atacar ao seduzir Pandora. Mas deixei de pensar nele assim que a boca dela encontrou a minha.


— Não vou usar — minto. Gosto muito mais de Pandora do que esperava gostar, contudo, no fim das contas, sou leal apenas ao Olimpo. Amo Adônis, e mesmo assim arranquei seu coração para sacrificá-lo por esta cidade. Vou fazer a mesma coisa com esta mulher, mesmo que me doa a ideia de apagar o brilho doce da felicidade em seus olhos escuros.


Preciso de mais autocontrole do que imaginava para recuar e ajeitar seu vestido. E preciso fazer um esforço ainda maior para convencê-la a sair da cabine e atravessar a sala escura até a saída.


E quanto a colocá-la em um carro e mandá-la para casa sozinha? Isso exige a maior contenção que consigo imaginar.
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HEFESTO


Ouço minha esposa entrar pela porta segundos antes de vê-la. O apartamento dela está escuro, e Afrodite não percebe de imediato que estou parado na sala de estar. É evidente que se esqueceu de que me deu acesso logo no início dessa história, e depois se esqueceu de revogá-lo. Parece que ela esteve transando. Seu cabelo está bagunçado, como se alguém tivesse passado os dedos nele, e o vestido provocante está perigosamente baixo sobre os seios.


Então vejo o batom borrado na base do queixo. Mesmo nas sombras, reconheço aquela cor. É a única que Pandora usa.


— Onde você esteve?


Afrodite não pula de susto nem grita. Não, a bruxa maldita segue direto para a arma que deixou presa embaixo da mesa de centro. E resmunga um palavrão quando encontra o esconderijo vazio.


— Que porra você está fazendo na minha casa?


— Sou seu marido. — Seguindo as instruções de Adônis, fiz questão de ser visto chegando aqui. Esperando minha esposa rebelde enquanto ela estava por aí fazendo sabe-se lá o quê. O pobre coitado do marido.


Esse é um papel incômodo demais, mas Adônis tinha razão… Em um jogo de aparências e percepção, Afrodite bate pesado, e eu não sei nem que diabos estou fazendo.


Vê-la me enfurece. Ela nasceu com tudo ao alcance da mão, e esse privilégio ainda é visível na maneira como se levanta com elegância. Essa mulher nunca sentiu falta de nada, e cada segundo em sua presença gera um comichão que não consigo aliviar, um comichão que existe para me enlouquecer. Ela tomou conta da minha vida e me prendeu neste casamento que eu não quero. Ela é minha inimiga.


— Marido ou não, está invadindo propriedade privada. — Ela começa a tirar os grampos do cabelo e se aproxima da mesinha lateral, onde os deixa cair um por um. — Não estou com vontade de brincar com você. Volte no horário comercial. 


— Você é minha esposa — rosno.


Ela para e sorri.


— Por favor. Você não é ingênuo o bastante para achar que isso significa alguma coisa. — Ela passa os dedos pelo cabelo escuro, que caem em uma cascata sobre seus ombros nus.


Afrodite está linda, o que só me irrita ainda mais. Eu a observo. Mesmo pegando leve, meu joelho dói pra caramba e não consigo parar de mancar. Em um nível racional, sei que minha esposa não é culpada por esse problema em particular, mas a irmã dela é, e isso é o suficiente para me fazer segurar seu queixo e virar seu rosto para o lado. Passo o polegar sobre a pele, borrando o batom.


— Vou perguntar mais uma vez: onde você esteve?


— Por aí — ela diz com displicência. — Você sabe como é. Muitos lugares para ir, e pouco de mim para dar conta de tudo. 


Esfrego o batom entre os dedos. É mesmo a cor que Pandora usa. Tenho certeza. Agora que penso nisso, tem um cheiro no ar…


Afrodite resmunga um palavrão quando a empurro contra a parede e colo o rosto em seu pescoço. Respiro fundo e, sim, ali está. O perfume de Pandora. Foi o primeiro presente que lhe dei depois que Minos me colocou no ringue, aos dezoito anos, comprado com o dinheiro que ganhei naquela luta. Desde então, repito o mesmo presente todo ano em seu aniversário e quando percebo que o perfume está acabando. Isso sempre a faz sorrir e alegra meu dia, por pior que esteja todo o restante.


— Eu falei para você deixar ela em paz. 


Afrodite não finge que não entende. A tensão desaparece de seu corpo, e ela se encosta na parede para me encarar. Está usando aqueles saltos absurdamente altos de novo, o que coloca meu rosto e o dela no mesmo nível. Ela sorri, e seus olhos escuros são frios e destemidos.


— Eu vou deixá-la em paz, querido marido. — Ela passa as mãos no meu peito e sobe até envolver meu pescoço com elas. Seus lábios roçam minha orelha. — Mas quem vai dizer para ela me deixar em paz? 


Foi um erro tocá-la, permitir que se aproximasse tanto. Afrodite confunde meu cérebro e me deixa confuso. Metade de mim quer empurrá-la para longe, mas a outra metade quer agarrar sua bundinha firme e puxá-la com mais força contra mim. 


— Você é uma vadia. 


— Reconheço que sim. — Ela parece tão satisfeita consigo mesma que me faria rir, se eu não quisesse estrangulá-la. — Admita, marido. Você é inferior em todos os sentidos. Se fosse esperto, se jogaria no chão fingindo de morto e esperaria eu me afastar para ir atormentar outra pessoa. 


Como se desistir algum dia tivesse sido uma opção para mim.


Nem no orfanato, lidando com as merdas que nenhuma criança deveria ter que enfrentar. Nem quando nos mudamos para a casa de Minos e de repente tínhamos tudo que poderíamos desejar…, mas não de graça. Há um preço para cada ação e falta de ação. Sei que Pandora acha que idolatro Minos, e talvez ela tenha razão, mas a verdade é que eu não teria confiado em ofertas gratuitas. Entendo o que ele quer de mim, e ele tem sido consistente nessas exigências, para dizer o mínimo.


É um preço que estou mais do que disposto a pagar por segurança. E, para falar a verdade, sou monstruoso o suficiente para gostar do trabalho.


— Eu mato você antes de deixar que use Pandora em algum jogo doentio.


Ela ri na minha cara.


— Você não tem o direito de bancar o superior, assassino. — Afrodite inclina a cabeça para o lado, e seu cabelo desliza sobre meu braço. — Ela é uma mulher inteligente. Sabe muito bem o que eu sou. 


Duvido muito. Nem eu sei o que Afrodite é. Toda vez que penso que a entendi, ela escapa das minhas mãos e faz alguma coisa para complicar ainda mais a minha vida. Eu a conheci há duas semanas. Estamos casados há apenas dois dias. Não gosto de pensar no estrago que ela vai fazer se tiver mais tempo para isso.


— Deixe-a em paz. 


— Deixe-a em paz — ela debocha. — Se esse é o seu único argumento, não me admira que precise de Minos ditando suas ações. É irônico que você agora seja Hefesto, quando nunca teria conseguido conquistar o título com a própria inteligência.


Empurro ela contra a parede para imobilizá-la, aproveitando que o meu corpo é maior.


— Continue falando essas bobagens, esposa. Você tem razão. Eu sou um assassino. O que me impede de quebrar esse seu lindo pescocinho? 


Mesmo diante de uma ameaça séria, ela não demonstra medo. Afrodite continua relaxada em meus braços, como se isso fosse um abraço íntimo, em vez de uma promessa de luta física iminente. A atitude dela me confunde. Meu cérebro sabe que ela é perigosa, mas o corpo está ansioso demais para lembrar como foi bom afundar em seu calor úmido. Tento me controlar, mas meu pau não obedece.


— Não entendo o que ela vê em você. 


As palavras não fazem sentido… até que estabelecem uma lógica. Eu a encaro.


— Não fala dela. 


— Por que não? — Ela massageia a base do meu crânio com as unhas. Não chega a ser doloroso, mas também não é agradável. Afrodite baixa a voz. — Mas o que vê nela? Isso eu entendo. Ela é uma coisinha fofa, não é? 


— Para com isso. — Estou caindo direitinho na armadilha de novo, mas não consigo evitar.


— Mas é egoísta. — Ela sorri, e é um sorriso lento e pecaminoso. — Ela gozou em cima de mim, entrou em um carro e foi para casa. — Afrodite ri. — Essa mulher sabe como deixar a gente querendo mais. 


Ela está mentindo. Tem que estar. Pandora pode ser imprudente e rebelde, mas nunca me trairia assim… Apesar disso, eu a encontrei aqui hoje de manhã, com cara de ressaca e um pouco constrangida. Mas isso não significa nada. Ela disse que não havia acontecido nada, e Pandora e eu não mentimos um para o outro. Não aconteceu nada.


Ontem à noite. Mas isso não significa que a afirmação valha para hoje à noite também.


— Pandora nunca transaria com você — digo entre dentes.


— Por que não? Você transou. 


Não sei quem se move primeiro. Em um instante estamos nos encarando e Afrodite parece querer rasgar minha garganta com os dentes, e no instante seguinte nossas bocas se encontram com violência.


Ela tem gosto de sexo. A constatação quase me paralisa, mas Afrodite envolve minha cintura com uma perna nua e o controle me escapa por entre os dedos. Passo a mão áspera por sua coxa e aperto a bunda dela por baixo da fenda do vestido.


— Sem calcinha. Que vadiazinha. 


— Sua amiguinha gosta — ela sussurra contra meus lábios.


Eu a beijo novamente para silenciá-la. Deuses, como eu odeio essa mulher. Só isso já deveria ser suficiente para garantir que nunca mais tocaria nela, mas meu corpo não entendeu o recado. Eu a levanto e dou um passo… É nesse momento que meu joelho decide me lembrar de que não está nada contente com esse abuso.


Ele cede e nós caímos. Consigo apoiar a nuca de Afrodite para impedir o impacto violento no chão de mármore, mas isso significa que sofro a pior parte do choque.


Droga, que dor.


Afrodite não hesita. Desliza uma das mãos entre nós com toda habilidade para tirar minha calça. A bruxa já está tentando assumir o controle da situação. Não se importa com meu joelho queimando de dor ou com o fato de eu a ter poupado da pior parte do impacto. A única coisa que importa para ela é vencer.


É, que se foda.


Apoio uma das mãos no chão perto da cabeça dela e seguro primeiro um punho depois o outro. Ela murmura um palavrão, mas não estou com paciência para brincadeiras.


— Abre as pernas.


— Você não está no comando. 


— Agora estou. — Pressiono seus punhos contra a barriga dela, imobilizando-os ali. — Abre a porra das pernas, esposa. 


Seu sorriso lento faz desaparecer o pouco de raciocínio que me resta.


Suas palavras varrem o restante.


— Me obrigue. 


— Nunca é do jeito fácil com você. — Eu deveria parar com isso agora. Não tem como eu sair por cima nessa situação; nossa noite de núpcias foi prova mais do que suficiente. Não me importo. Preciso colocá-la no lugar dela, e se tiver que enlouquecê-la de prazer para isso, que se dane, é o que vou fazer.


Deslizo por seu corpo e uso os ombros para abrir suas pernas à força. Apesar da sua língua afiada, ela não resiste, só permite que as coxas sejam afastadas. Penso que seria bom ter uma iluminação melhor para enxergá-la direito, mas não sobra tempo para hesitação, agora que luxúria e raiva assumiram o controle.


— Se você não… 


Cubro a boca de Afrodite com a mão livre.


— Quer que eu pare? Toque meu punho com os dedos. — Ignoro o brilho debochado em seus olhos escuros. Posso ser um verdadeiro canalha e um assassino, e posso ter fantasias sobre matar minha esposa com uma frequência que ultrapassa o limite do saudável, mas não quero forçá-la a nada. Algumas linhas não devem ser cruzadas.


Com esse limite claramente definido, nada me impede de me acomodar entre suas coxas e passar a língua sobre sua vulva. Ela está encharcada, e me deixa louco não saber se é por mim ou só a sobra de seu encontro com Pandora.


Preciso fazer essa mulher perder o controle. É a única maneira de recuperar o meu.


Outra lambida. Como ela ousa ter um sabor tão bom? Ela geme contra minha mão, e isso me estimula. Minha esposa não é infalível. Não importa o motivo para ela estar à beira do clímax, só importa que estou aqui para explorar isso. Tenho que me forçar a diminuir o ritmo, não deixar que ela perceba quanto estou gostando disso. Acaricio o clitóris com a parte plana da língua, pra frente e para trás, pra frente e para trás, testando sua reação.


Ela pode ser uma mentirosa em todos os outros sentidos, mas não consegue mentir para mim desse jeito. Suas coxas tremem e se contraem ao redor da minha cabeça. A vagina está tão molhada que não consigo resistir, enfio a língua nela. Bom demais. Tudo nela é um pesadelo de perfeição. Uma harpia no corpo de uma ninfa.


Ela foi enviada para me destruir, mas eu vou destruí-la primeiro.
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AFRODITE


Cometi um erro de cálculo. Pensei que poderia controlar essa interação com Hefesto da mesma maneira como a controlei ontem à noite. Ele sabia que eu não precisava de preliminares, e não pensei que ele fosse o tipo de pessoa que as apreciava; tive a impressão de que era aquele tipo que entra, sai e se vira para roncar a noite toda.


Aparentemente, estava enganada.


O homem entre minhas coxas, me penetrando com a língua, é um desconhecido. É evidente que está furioso comigo por causa de Pandora, mas a solução que ele encontrou foi me lamber? Não faz sent…


Hefesto volta ao meu clitóris, me estimulando com aquele toque lento e intencional. Digo a mim mesma para ficar quieta e em silêncio, mas deixo escapar um gemido. Eu não menti agora há pouco. Fazer Pandora gozar me deixou tão excitada que eu não conseguia nem enxergar direito. Minha intenção era chegar em casa, tirar a roupa e me proporcionar quantos orgasmos fossem necessários para ficar exausta.


Talvez então conseguisse dormir.


Hefesto chupa meu clitóris como se quisesse devorá-lo, e isso é demais. Minhas costas arqueiam. Meus pensamentos se fragmentam. Gozo com tanta intensidade que o mundo ao meu redor se dissipa.


Ele solta minhas mãos lentamente, como se esperasse que eu fosse capaz de me mover.


— Deixe-as aí. 


Só consigo olhar para ele sem reagir, para esse meu marido furioso. Não tenho nenhuma resposta pronta para dar, mesmo que Hefesto não estivesse mais cobrindo minha boca com a palma da mão larga. Ele se move um pouco, e então seus dedos estão lá, pressionando minha vagina.


Pensei que eu havia terminado.


Pensei que ele havia terminado.


Pelo visto, eu estava errada nos dois casos.


Ele volta ao meu clitóris, depositando beijos incrivelmente suaves nele enquanto enfia o terceiro dedo em mim. Estou quase cheia demais, mas meu corpo não consegue decidir se odeia ou ama a invasão, não com os sinais conflitantes que são enviados. Forte e suave. Áspero e gentil.


Ai, porra, vou gozar de novo.


Começo a levantar a mão para interrompê-lo. Um orgasmo frustrado não é o ideal, mas também não é nada bom deixar meu marido perceber que sabe tudo sobre mim. As pessoas ficam convencidas quando acreditam que têm sua buceta na ponta da língua. Sexo nunca foi suficiente para confundir meu julgamento, e não será agora que isso vai acontecer, mas não há razão para deixar esse homem ter ideias.


É tarde demais.


Ele curva os dedos dentro de mim, testando. Seu grunhido de satisfação é o único aviso que recebo. Ele se concentra no meu ponto G. Mesmo depois do último orgasmo, estou muito tensa. Muito à flor da pele. Gozo com um grito que, pra minha sorte, é abafado.


Acho que desmaio. Em um instante estou ali deitada, olhando para o teto e me perguntando que diabos acabou de acontecer. No instante seguinte, Hefesto me vira de bruços.


— Chega? 


Eu deveria dizer que sim. É a escolha mais inteligente. Isso não está acontecendo como eu esperava, o que significa que é hora de recuar e recalcular a rota. Abro a boca para dizer que sim, chega, mas não é isso que eu falo.


— Termine o que você começou, marido. — Consigo soltar uma risadinha quase debochada. — A menos que já tenha se molhado. 


— Que espirituosa você é. — Ele hesita, e em seguida seu peso desaparece. Ouço quando ele se levanta com um gemido abafado de dor. — Cama. Agora. Este chão está me matando. 


Eu o vejo caminhar em direção ao meu quarto. É a minha chance de acabar com isso. Tudo o que preciso fazer é chamar a segurança e pedir que o levem para fora. Casada ou não, este apartamento é meu.


Mas não é o que faço. Eu me levanto e, cambaleando, sigo meu marido até o quarto. Paro na porta de repente. Ele se despe como se tivesse todo o direito de estar aqui. Apesar de tudo, não consigo deixar de admirá-lo. Um guerreiro de corpo e alma. Está escrito em sua pele marrom, nas cicatrizes que atravessam as costas e salpicam o peito. A marca no joelho ainda tem o tom vivo de rosa de uma cicatrização recente, um emaranhado de tecido que indica a gravidade do ferimento.


Minha irmã não maneirou na força da mão. Ou, mais precisamente, não pegou leve no chute.


— Tira o vestido. 


Eu me arrepio ao ouvir a ordem, mas meu corpo ainda treme depois dos dois orgasmos. A noite passada foi boa, mas agora as coisas estão diferentes entre nós. Mesmo sabendo que não deveria, quero ver o que Hefesto vai fazer.


Abro o zíper do vestido e me dispo. A atenção dele acompanha o movimento do tecido, e ele ri baixinho quando termino de tirá-lo.


— Sem sutiã também. — Hefesto se apoia na cama.


— Não combina com a roupa. — Caminho até perto dele e apoio o pé na parte superior da sua coxa, deixando o salto agulha a centímetros do pau duro. Hefesto nem se mexe, embora um músculo se contraia sob o meu sapato. Eu o encaro. — Vai me desmontar, marido? 


— Você é mesmo uma bruxa maldita. — Ele se move antes que eu possa antecipar o gesto, passando a mão por trás do meu joelho e me puxando para seu colo. — Camisinha? 


Não sei se estou irritada por ele não confiar em mim ou orgulhosa dele por essa mesma falta de confiança. Em vez de responder com palavras, me inclino para a frente, deixo que me segure pelos quadris e pego um preservativo na gaveta da mesa de cabeceira. Balanço a embalagem diante do seu rosto.


— Posso? 


— Não. 


Outra vez, sinto aquela admiração relutante. Meu marido não vai correr riscos, e mesmo que seja inconveniente, isso é prova de sua inteligência. Inclino o corpo para trás enquanto ele rasga a embalagem e desenrola a camisinha ao longo de seu comprimento impressionante.


Depois ele se deita lentamente no colchão, me levando junto. Hefesto encara meus seios por um longo tempo.


— Vire-se. 


— Como? 


— Você ouviu. — Quando não me movo com a rapidez suficiente, ele me agarra pelos quadris e me puxa para trás enquanto se reclina. Acabamos de lado, com os braços dele me envolvendo. Ele me movimenta como se eu fosse uma boneca, passando uma das minhas pernas por cima de seu quadril, me abrindo para poder empurrar o pau na minha entrada. — Vou te foder agora, esposa. 


Para um filho da mãe tão violento, ele é bem sentimental quando se trata de garantir que eu esteja ali com ele. Se eu estivesse menos determinada a causar seu sofrimento, isso poderia me fazer vacilar. Não posso me dar a esse luxo.


Meu marido é meu inimigo. É inimigo da minha cidade.


— Você está falando tanto que parece que está se preparando para isso. Se estiver com muito medo, vá para casa. Eu posso me satisfazer sozinha. — As palavras parecem cortantes demais, mas não consigo evitar. Preciso me lembrar de que estamos em lados opostos de uma linha intransponível.


— Aí está ela. Já estava ficando preocupado. — Em vez de ficar irritado, ele relaxa junto do meu corpo e dá uma risadinha.


De que diabos ele está falando?


— Eu… — Um gemido terrivelmente delicado escapa da minha garganta quando sou invadida por seu pênis. Estou molhada o suficiente para que ele não tenha que se esforçar tanto quanto na noite passada, mas ainda é apertado.


Ele não me dá chance para respirar. Hefesto acaricia um dos meus seios com uma das mãos e a outra segura minha coxa, subindo até pressionar meu clitóris de leve. Estou tão hipersensível que qualquer toque mais forte seria demais, e o desgraçado sabe disso.


— Vou te contar um segredo. — Ele me fode lentamente, como se tivesse todo o tempo do mundo. Não tenho certeza de que não tem. Ele belisca meu mamilo de leve, arrancando de mim outro daqueles gemidos horríveis. Depois desliza a boca pelo meu pescoço até a orelha. — Você fica muito mais simpática quando tem alguém brincando com seu clitóris. 


— Seu filho da… 


Outro beliscão no mamilo rouba minhas palavras. Hefesto muda um pouco o ângulo e, ah, porra, isso é bom demais. Estou me derretendo por ele, e ainda estou tentando lutar contra isso quando meu corpo assume o controle. Ele continua acariciando meu clitóris com aquele toque suave, me fodendo até me levar à beira de um terceiro orgasmo.


Como eu perdi o controle tão completamente?


Estou tremendo e gemendo, e tudo que posso fazer é me agarrar a ele e aceitar o que me oferece. Mais tarde… Mais tarde, eu o farei pagar por isso.


Depois que ele me fizer gozar de novo.


Sua voz está rouca de prazer, mais grave e mais áspera que o normal.


— Esse vai ser um requisito para todas as nossas conversas daqui pra frente. Abrir essas suas pernas e te deixar de bom humor. Se você se comportar muito bem, até te dou esse pau de novo. 


Preciso resistir a isso. Tenho que resistir. Porque a imagem que ele está pintando não é nada desagradável. Consigo visualizá-la com muita nitidez. Nós dois trocando farpas enquanto ele me toca… Enquanto desliza para baixo e põe aquela língua cruel para trabalhar.


— Ai, porra.


— É isso aí, esposa. Goza no pau do seu marido. 


Não quero. Desesperadamente, sinto que não quero dar isso a ele. Mas é tarde demais para voltar atrás. Eu grito enquanto gozo, apertando seu pau com força. Ele mal espera meu orgasmo acabar antes de acelerar o ritmo dos movimentos, me fodendo com força por vários e longos minutos, até gozar com um palavrão que me faz estremecer.


Então o filho da puta sai de dentro de mim e dá um tapa na minha bunda.


Ainda estou tentando encontrar as palavras quando ele volta do banheiro, se joga ao meu lado, apoia um braço pesado em volta da minha cintura e apaga. Estou chocada. O idiota está roncando.


Meus pensamentos estão dispersos demais depois dessa mudança brusca para eu conseguir entender direito o que acabou de acontecer. Aquilo foi… sexo bom. Muito bom mesmo. Não significa nada, e certamente não vai me distrair dos meus objetivos, mas é mais do que um pouco chocante. Mas não sei por que ele ainda está aqui, por que ficou. Não faz sentido. Hefesto me odeia tanto quanto eu o odeio, e embora esteja muito abaixo do título que detém, isso não significa que ele seja um completo idiota. Ele não dormiria na minha casa sem ter um bom motivo.


Sem dúvida, o motivo não é ele ter dormido tão pouco quanto eu na noite passada?


Um bocejo me pega de surpresa. Já faz quarenta e oito horas que não durmo. Não foi o período mais longo, nem perto disso, mas é o mais longo em anos. Mesmo quando Adônis e eu estávamos separados, ele sempre estava disponível para me deixar desabar em sua cama, e o ritmo familiar de sua respiração era suficiente para me fazer dormir. Agora essa opção não existe mais, e não tenho ninguém para culpar além de mim mesma.


Bocejo novamente. Hefesto é pesado, e seu braço é uma pressão sólida que me prende ao colchão. Tento me afastar, mas ele me segura com mais força e me aconchega contra o corpo grande. Resmungo um palavrão.


— Isso só pode ser brincadeira. — Cutuco seu ombro. — Hefesto. Hefesto, você não pode ficar aqui. 


Ele não se move. Não responde de forma alguma, apenas ronca baixinho. Suspiro. Que belo soldado ele é. Eu poderia arrancar seus olhos ou sufocá-lo agora mesmo; talvez ele acordasse para me impedir de matá-lo, mas eu teria tempo para mutilar o homem, com toda certeza. Será que ele pensa mesmo tão pouco de mim?


Isso com certeza não é uma demonstração de confiança. Eu não confio nele, isso é certo.


Não pretendo fechar os olhos. Minha intenção é me libertar das garras de Hefesto, me livrar do cheiro de sexo e depois preparar um café para varrer as teias de aranha da mente. Ele só… Ele tem um cheiro muito bom. E meu corpo está relaxado depois dos orgasmos e com a sensação do braço dele me segurando. É como ter um cobertor pesado e mal-humorado.


Pensamentos perigosos. Vou me levantar. Já vou…


— Éris? 


Ainda estou acordada. Tem alguma coisa errada no quarto, e não é só o homem dormindo ao meu lado. A luz está estranha. Agora há pouco estava escuro, só as luzes da cidade entravam pelas janelas do meu quarto. Agora está claro.


Eu dormi.


Eu dormi.


— Éris. 


Só agora percebo que não é meu marido falando comigo. Levanto o olhar e fico paralisada. Adônis. Gostaria de poder dizer que ele está ótimo, mas seria mentira. A calça está amassada e a camisa foi abotoada de qualquer jeito. Ele não se barbeou recentemente, e uma sombra escura cobre seu queixo.


— O que você está fazendo aqui? 


— Eu… — Ele balança a cabeça de repente. — Eu estava preocupado com você. 


Deuses, olhar para ele é doloroso. E dói ainda mais que nós dois tenhamos o cuidado de não olhar para o meu marido deitado nu na cama entre nós. É impossível que ele ainda esteja dormindo, mas não abriu os olhos, e o momento é tenso demais para confrontá-lo por estar ouvindo nossa conversa. Respiro fundo e digo com a voz trêmula:


— Falei que a gente não deveria mais se ver. 


Os olhos escuros de Adônis assumem uma expressão que nunca vi antes. Em qualquer outra pessoa, eu chamaria de crueldade.


— Mesmo assim, não revogou a autorização para eu entrar no seu apartamento nem pegou a cópia da chave de volta. Parece que está mandando sinais contraditórios. 


Não fiz nenhuma dessas coisas porque, no fundo, sou uma tola sentimental. Não que vá admitir isso algum dia. Levanto o queixo.


— Foi um descuido. Afinal, só me casei há dois dias. — Estou me comportando como uma cretina imperdoável, mas por que ele está aqui? Será que é doloroso olhar para mim, assim como olhar para ele dói em mim?


Adônis balança a cabeça.


— Não vim para brigar com você, Éris. Vim
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